
Preparação do sistema de saúde para 
a Copa do Mundo FIFA Brasil 2014™ 

Jarbas Barbosa 
Secretário de Vigilância em Saúde 



MINISTÉRIO DA SAÚDE 
• Articulação de ações com Estados e Municípios 

• Visibilidade para as políticas públicas na área de saúde 

• Coordenar o processo de preparação das ações de 
saúde em  grandes eventos 

SUS 
• Promoção de maior integração do sistema 

• Aprimorar integração público e privado 

• Compartilhamento de experiências e boas práticas 

LEGADOS MATERIAIS 

• Aprimorar infraestrutura e organização dos 
serviços , do atendimento e da informação. 

LEGADOS IMATERIAIS 
• Programas e campanhas de saúde voltados para 

promoção e proteção da saúde 

DESAFIOS E OPORTUNIDADES PARA A SAÚDE 
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 Discussão e elaboração de ações foram 
iniciadas em 2011 

 Normatização e padronização de 
procedimentos na vigilância sanitária e 
no atendimento público e privado 

 Elaboração de metas e priorização de 
atividades 

 Mapeamento dos riscos  

Preparação conjunta com as cidades-sede 

Representantes indicados por Estados e Municípios 
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CIOCS  
Ministério da Saúde 

13 Centros Integrados de Operações Conjuntas da Saúde (1 nacional e 12 regionais) – 1.500 profissionais 

Coordenação e monitoramento das 12 sedes 

Vigilância de Doenças 
Transmissíveis e de 
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Vigilância Sanitária e 
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 Campanha de comunicação “Saúde do 
Viajante” – peças serão afixadas em 
locais públicos com grande circulação de 
pessoas, unidades de saúde e rede 
hoteleira  

 Orientação sobre hábitos saudáveis e 
doenças mais comuns no Brasil 

 Materiais disponíveis em português, 
inglês, espanhol e francês 

Orientação aos visitantes 

www.saude.gov.br/viajante 



Orientação aos visitantes 

 Aplicativo “Saúde na Copa 2014” 
– estará disponível para tablets e 
smartphones a partir de maio 

 Orientações aos usuários sobre 
sintomas e cuidados com as 
doenças mais comuns no Brasil 

 Mapa de serviços públicos e 
privados de saúde em todo o 
País, como hospitais e farmácias 

Interação será captada 
pelo Ministério da 
Saúde e servirá como 
meio complementar 
para detectar 
tendências de mudança 
na saúde dos usuários 

A partir de maio na 



Eventos esportivos não alteram rotina de atendimento 

1% a 2% do público dos jogos podem necessitar de 
atendimento médico 

- 99,5% a 99,8% são atendidos na arena 

- 0,2% e 0,5% vão necessitar de encaminhamento  

 

 Perfil de público – Copa 2010 

70% de adultos jovens (de 25 a 44 anos) 

83% homens 

60% de solteiros 

54% têm nível superior 

17 a 20 dias de permanência no país 



Balanço da Copa das Confederações 
Pacientes atendidos e taxa de atendimento nas arenas 

Público: 796.050  
Atendimentos: 1.361  
Remoções: 35 

Fonte: FIFA – 10/10/2013 



Estádio e arredores:  
FIFA (aproximadamente 2 km) 

Plano de Assistência local: 
Secretarias Municipais de Saúde  
e Secretarias Estaduais de Saúde 
das cidades-sede 

Assistência 
  

2 KM 

Hospitais 
públicos 

Hospitais 
privados 



Situações de emergência 

 Plano de Emergência, Planos de Contingências e Planos de Ação 

 

 Múltiplas vítimas  

 Emergências epidemiológicas 

 Acidentes com produtos químicos, biológicos, radiológicos e nucleares 

 Desastres 

 

 Integração público-privada, envolvendo as maiores operadoras de planos de saúde. 



Plano de ação para atendimento de múltiplas vítimas 

Acidente com 
múltiplas vítimas 

O Centro Regional avalia o 
quadro e aciona o Centro 
Nacional  

Informação chega ao CIOCS 
regional 

Os Centros iniciam 
a articulação da 
rede, que envolve, 
se necessário, o 
acionamento dos 
profissionais 
capacitados para 
atendimento de 
acidentes 

O Centro Regional também aciona o 
Centro Integrado de Comando e 
Controle Regional (CICCR), que reúne 
todos os órgãos envolvidos na Copa do 
Mundo. Se necessário, o Comando 
Nacional é envolvido 

O Comando Nacional 
pode envolver os demais 
órgãos da organização da 
Copa do Mundo para 
ações como isolamento 
da área, resgate de 
vítimas, assistência, 
classificação de risco dos 
acidentados e remoção 
dos casos mais graves 
para os hospitais 
integrados da rede 
pública nas cidades-sede  



Plano de ação para atendimento de múltiplas vítimas 

Caso haja necessidade, o 
governo federal tem 
capacidade de montar até 
nove postos médicos 
avançados com 
profissionais da Força 
Nacional do SUS 

Foram capacitados 
10 mil profissionais 
para atuar em caso 
de desastre 

Ministério da Saúde 
tem estoque de 
medicamentos e 
insumos em Brasília 
para envio com apoio 
do Ministério da Defesa 



 Rede disponível nas 12 cidades-sede 

 531 unidades móveis do SAMU (ambulâncias, 
motolâncias, embarcações e unidades aéreas) 

 66 UPAs nas 12 cidades-sede 

 67 hospitais de referência do SUS nas cidades sede 

 30 equipes da Força Nacional do SUS 

Situações de emergência 



Resoluções específicas da Anvisa para eventos de massa 

 Comércio de alimentos 

 Serviços de saúde 

 Controle sanitário sobre a entrada de bens e produtos para uso em eventos de 
massa 

 12 planos de vigilância sanitária elaborados 

 Avaliação e inspeção sanitária dos estabelecimentos de saúde e de plantas dos estádios 
nas áreas de manipulação e comércio de  alimentos 

Vigilância sanitária 



Prevenção de DST/Aids 

 Intensificação na distribuição de preservativos em hotéis durante a Copa das 
Confederações, em articulação com a rede hoteleira 
  

 Campanha “Proteja o Gol”, em parceria com o Programa Conjunto das Nações Unidas 
para o HIV/AIDS (UNAIDS) – 9 de junho em Salvador 

 Oferta de testes rápidos e aconselhamento por meio de unidades 
móveis disponíveis nas 12 cidades-sede 



Promoção da saúde e prevenção de violências 

 
 Ações de prevenção: violência e trânsito 

 
 Programa “11 pela saúde” 
 
 Ações para a construção de hábitos saudáveis de 

vida no cotidiano, como a difusão de mensagem da 
promoção da saúde por meio da prática de 
atividades físicas e da alimentação saudável 

 




